
ANO 19- 

SEXTA-FEIRA 

12 
FEVEREIRO 

1937 
mm quem 

  

    
  

Propriedade da Empreza da 

E Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa 
    

(Avenc a) 

«ALMA POPULAR | | 
  

  

Alma 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

a 

  

N.º 466 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
“rêsses do concelho 
“d'Oliveira do Bair-. 

ro e da região bair- 
      

  

  

    

| 
| eng im 

    
FUNDADORES E DIRECTORES 

Fa Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

opul 
| 

= 
Redacção, “Administração e Tipografia 

—— OLIVEIRA DO BAIRRO ———— 
    

  

“O Hino e a Bandeira 
Entre outras considerações sôbre 

o Hinoe a Bandeira, sagrados sim- 

bolos da Patria, escreve O Século num 

dos seus últimos editoriais: 

E 
age ae 

  

Se a divulgação ao má- 

ximo do hino na Nação é 

imprescindivel, 

mais não seja para que os 

seus acordes não se tor- 

nem inteiramente desco- 

nhecidos das gerações que 
principiam a entrar agora 

na vida, a da bandeira na- 

cional, proveniente da sua 

exibição nos locais onde| 

isso não possa acarretar- 

lhe desprestígio, não o é 

menos. 
Nesse sentido, deve fa- 

zer-se uma aturada propa- 
ganda, porque se o hino 

de um país é o símbolo e 
a expressão sentimental 

do patriotismo colectivo, a 
bandeira dêsse mesmo país 
é a sua expressão visual 

“a sua representação mais 
austera e mais solene. On- 
de quer que um povo has- 
teia o seu pavilhão é a 

própria pátria que se er- 

gue diante dos seus olhos 

a requerer o seu respeito 
e a sua veneração. 

Há em Portugal, como 

em toda a parte, festas na- 

cionais, comemorativas 

das grandes e inesqueci- 

veis datas históricas, dos 

feitos que ilustraram a ra- 

ca e lhe deram a imortali- 

dade, das batalhas em que 

essa mesma raça conquis- 

tou com o seu sangue pre- 

cioso e generoso a inde- 

pendência de que goza. 

Nos dias em que tais datas 

se festejam, a bandeira na- 

cional hasteia-se quási ex- 
elusivamente nos edifícios 

públicos, sendo rara a re- 
sidência particular onde 

ela tremula. As comemo- 

rações nesses dias festi- 

wos padecem assim de uma 
restrição que lhes diminúi 

o valor e o significado, ten- 

do-se a impressão de que 

a alma popular lhes é es- 

tranha, deixando-as decor- 

rer como se não soubesse 

de que se trata ou por elas 

não tivesse o menor inte- 

rêsse. 
Cremos bem que tal im- 

pressão deve ser errada, 

porque se há povo aferra- 

do às suas glórias, aos seus 

feitos guerreiros ea tudo 

quanto ilustra a sua histó- 

zia, tão rica em aconteci- 
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mentos e factos imorre- 

douros, êsse povo é o por- 

quanto tuguês. ; De onde provém, 

nesse caso, o seu retraí- 

mento em içar nas janelas 
das suas casas a bandeira 

do seu país? De uma indi- 

ferença, apenas aparente, 

por aquilo que mais alto 
lugar tem no seu coração. 

Do faeto lamentável de 
nunca se lhe ter dito que a 

devoção pela terra em que 

se vive e por tudo quanto 

a celebrizou deve exterio- 

rizar-se sempre que surja 

ocasião para isso, visto que 

só os sentimentos que se 
revelam com coragem 
triunfam e seimpõem mes- 

mo aos mais céticos e aos 

mais indiferentes. 
É des inn os di po 

“ E' preciso, pois, dizer 
com frequência aos portu- 
gueses que a bandeira na- 
cional não existe para es- 

tar fechada nas gavetas ou 

para figurar nos edifícios 
públicos, em dias de rego- 
zijo oficial. Existe para se 
espanejar o mais frequen- 

temente possivel à luz do 

Sol; para tremular, batida 

pelas aragens fagueiras 

que se apressem a agitá-la 

e como que a insuflar-lhe 
uma vida sempre renova- 

da e sempre moça. Insti- 

tuiu-se para ser um bem 

inalienavel de todos os ci- 

dadãos, que nas ocasiões 

críticas são obrigados a 

fazê-la respeitar e a defen- 

dê-la. Criou-se para que 
todos os patriotas, todos 
os que adoram a sua terra 

e por ela são capazes de 

dar a vida, possam colocá- 
la às suas janelas nos dias 
em que a Pátria se veste 
de galas e os chama a com- 
partilhar com ela as suas 
alegrias renovadoras. 

  

—e-: 

TEMPORAIS 

  

Por todo o país se tem feito 

sentir a violência do temporal, 

causando avultados prejuizos 

materiais, assim como se regista- 

ram algumas mortes. 

No nosso concelho tambem as 

chuvas torrenciais e a forte ven» 

tania produziram muitos estra- 

gos nas casas e nos campos. 

DIAMON 
  

ângulos diferentes de-córte 

para a segunda, 
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Meu caro Xenefonte: 

  

Lâminas de barba com dois 
; 

sendo o primeiro para a pri- 
meira passagem e o segundo 

  

DIVAGANDO... 
Escrevo-te na véspera do Car- 

  A 
NE 

AUTARQUIAS LOCAIS 

e aqui anotámos algumas 
das novas disposições intro- 

duzidas na reforma adminis- 

(trativa. Bis outras novidades 
que se relucionam com q admi- 
nistração local : 

As Câmaras Municipais, cu- 

jus presidentes são de nomeação 

do Govêrno — como dissemos 

— são geridas por um Conse- 
lho Municipal, formado por re- 

presentantes das Juntas de Fre- 

guesia, de corporações de dois 

  

085 
que nem sequer as tiram nesta 
quadra de penitência. 

INTERDIÇÃO 

DUMA correspondência de Ma- 
lhapão para o nosso colega 

Ideia Livre, de Anadia, transcre- 
vemos o seguinte: 

uNo dia 20 do corrente (Ja- 
neiro) foi levado à cena em Oiã, 
por um grupo dramático de Ois 
da Ribeira, o drama Padre, Fi- 
lho e Espírito Santo, 

Como êste não caisse bem no 
gôto do pároco da freguesia, sr. 

naval. O vento sopra rijamente, 

assobia, assobia como o melro 

na Primavera. À chuva Íustiga 

os tranzeuntes que necessitam de 

tratar da vida, porque barco pa- 

rado não faz viagem. As águas 

dos rios trasbordam, alagam os 

campos, formando marolas como 

no mar. São abraços e beijos, 

um nunca acabar, dados pelas 

águas do Cértima, do Agueda é 

do Vouga. A Pateira de Fer- 

mentelos regosija, porque rompe 

muiores contribuintes prediais 

— rústico e urbano — e pela 

Câmara propriamente dita, 
que é constituida por indivi- 
duos nomeados por aquele con- 
selho. Deixaram, portanto, os 

seus vereadores de ser eleitos 
por sufrágio eleitoral. 

As Juntas de Freguesia é 
que conservam o antigo sistema 

Ois!... 

fessar a sua benemerência.. . 

porais. 

Agora, caro Xenefonte, 

caro Xenefonte; mas, 

corações magnánimos. 

homens maus de todo... 

Coragem, Xenefonte, 

lágrimas caídas do céu... 

Petrônio. 

—————   Popular». 

com os preconceitos e diz alta: 
neira:—= Tambem sou, hoje, de 

Meu caro Xenefonte: As pala- 

vras são como as cerejas;e crê que 

é um nunca acabar êste palavria- 

do, que o nosso leitor amigo le- 

rá em comêço da quaresma, 

abertura da grande sinfonia dos 

pecadores, que, contristados de 

tanto bem feito, vão agora con- 

Meu caro Xenefonte: Esque- 

cia-me de dizer-te o quanto me 

contristou a tua carta, cheia de 

notícias tétricas, devido aos tem- 

Os pomares e as hortas com- 
pletamente destruídos pela in- 

tempérie! O tufão! As fortes bá- 
tegas de chuva! A neve! As tor- 

rentes caudalosas tudo levaram! 
os 

amigos da vizinha freguesia que 

procedam como os nossos patti-| 
cios, enviando tambem comesti- 
veis e agasalhos para acudir 
áqueles que na nossa freguesia 
ficaram sem a casita, sem as rou- 

pas e, ainda mais, com as coure- 

las arrazadas pelas grandes 
cheias! Muitos lares desfeitos, 

porém, 

ainda deve imperar a Bondade e 
o Amor pelo próximo. Teem a 
palavra os académicos e mais 

- Escrevo-te, Xenefonte, na vés- 

pera do Carnaval, sem te dizer— 

Viva a folia —, porque era pro- 

fanar esta minha carta, cheia de 

lamentações, e que não julga os 

cora- 
gem, porque a Primavera está à 

porta, brilhando o sol, beijando 
o sol a terra húmida de tantas 

Teu velho amigo, 

  

Assinai e propagai a «Alma 

de eleições, que são feitas só- 

FAZ ámanhã 18 anos que, de- 
pois dum efémero período re- 

volucionário de 3 semanas, co- 
nhecido pela Traulitâna, foi 

no no norte do país. 

res de A'gueda, se travou vio- 

perseguidas até ao Porto, onde, 

a 19 de Janeiro, havia sido ini- 

ciado o movimento insurreccio- 
nal que terminou em 13 de Fe- 
vereiro com a vitória da Rêpú- 
blica. 

HABITANTES DA TERRA 

SEGUNDO as últimas estatís- 
ticas da Sociedade das Na- 

ções, o número de habitantes da 

Terra é de dois biliões, quarenta 

e um milhões e seiscentos mil 
habitantes, divididos assim : 

Europa, sem Rús- 
gia nao! pasats: 1881.550,000 

Rússia europeia .  128.800.000 

asia. «+» + « 1,105,400,000 

atrica. «+. 143.400.000 

América do Norte  135.280,000 

América C.º e Sul 120.136.000 

Oceania . +... 9.920.000 

E dizem que se acaba o mun- 
do... 

MÁSCARAS 

PASSOU o Carnaval, insípido, 
sensaborão, como de costu- 

me. Desapareceram das ruas as 

máscaras ou disfarces que, du- 
rante unsdias, se usaram em ho- 

menagem ao deus Momo. 
Porém, outros disfarces, ou» 

tras máscaras ficaram, cínica e   
mente pelos chefes de família, 

13 DE FEVEREIRO 

restaurado o regimen republica- 

Bem perto de nós, nos arredo- 

lento combate, a 27 de Janeiro, 

depois do qual as hostes monár- 
quicas, que sofreram pezada der- 
rota, bateram em retirada, sendo 

Abel Gomes da Conceição e Sil- 
va, apesar de o ter autorizado 
após os actos religiosos da fes- 
tividade em louvor do Mártir S. 
Sebastião, opôs-se à sua execu- 
ção. A comissão impôs-se e exe- 
cutou-o, dando em resultado a 
[interdição! Encontra-se, pois, 
actualmente interdita a igreja 
matriz de Oiã, tendo passado o 
referido pároco a executar os 
serviços religiosos ali referentes 
na capela da Giesta, da mesma 
freguesia, que há dois anos este- 
've interdita por um acto de pro- 
fanação. 

REMATE CÓMICO 

Da mercearia : 

A freguesa — O senhor vende 
os ovos partidos mais baratos? 

O caixeiro — Vendo, sim se- 
nhora. 

A freguesa — Então parta-me 
aí uma dúzia dêles. 

O — 1 — 

Êste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura. 
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Carta aveiro 
  

10 de Fevereiro de 1937 

Depois que o Carnaval dei- 
xou de ser esfarrapado e por- 
co, e que a Civilização teimou 
em lhe vestir novos fatos e 
dar-lhe um pouquito de lus- 
tro, faltou nas ruas o ruido e 
a alegria que vinham do en- 
tusiasmo e do vinho. 

Ainda assim há-de haver 
quem teime em guardar no 
sótão ou em qualquer outro 
desvão os andrajos velhos 
que bem poderiam encher o 
saco às farrapeiras, crentes 
de que o folião há-de voltar a 
exibir as pústulas de outros 
tempos. : 
Agora a louça é outra. A 

petizada é quem dá o tom 
com os trajos caraterísticos 
da época e enche, com a sua   

permanentemente — as daquelesigraça ingênua, os teatros e
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O PESCADOR 
Ei-lo que vai o pobre pescador, 

Numa manhã de sol — mar de bonança — 

Para o rude trabalho, com ardor, 

Levando na alma toda a sua esp rança. 

Parte feliz 
Olhos fitos 
Vendo surgir um certo olhar de dôr 

ardendo em fê e amor, 

no céu que não alcança, 

Sociedade decadente 

Neste século de luz e de 
ciência, em que o homem 
deveria ter atingido o má- 

ximo da perfeição, é justa- 
mente quando êle mais se 
destaca na prática das mais 
horrendas atrocidades, 
mostrando bem claro o 
baixíssimo grau em que 
se encontra a sociedade 
actual. 

Já não existe o respeito 
Junto a um lindo sorriso de criança... pelo próximo. 

Mas essa manhã que era calm 

Tornou-se numa indômita procela, 

Espalhando incertezas e terro 

ae bela, 

r1 

E quando o vendaval então passou, 

Um barco, bem só, à praia chegou: 

Naufragara, mar alto, o pescador! 

Povoa, Agosto de 1936. REINALDA VALENTINO. 
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salões, onde os papás e as 

mamãs se babam de gôzo pe- 

1a graciosidade da prole. Mas 

a bons escudos lhes sa 

aquele prazer de verem 08 fi- 

lhos, com toda a seriedade, a 

tomarem a sério os seus pa- 

peis de marinheiros, milita- 

res, freiras, arlequins e tudo 

o mais que é costume imitar 

pelo Entrudo. 
O Carnaval porqueirão 

acabou, não aparecerá já- 

mais. Mas a autoridade vai 

coibindo as expansões dos 

mascarados e acabando com 

velharias. 
Foram assim os bailes êste 

ano no teatro: decência e lu- 

xo na indumentária e freio 

na licenciosidade. Muita luz, 

muito entusiasmo no rodo- 

piar das danças, flirts e co 

mhecimentos para o futuro, 

e tudo terminou em bem na 

madrugada de hoje. 

— Na minha carta de 21 do 

passado mês falava-lhes eu 

do temporal, ainda que beni- 

gno, que tinha feito, mas é 

que depois é que o caso se 

complicou, redobrando de fi- 

ria, e em 28 a cheia foi for- 

midável. A” prontidão dos so- 

corros prestados pelas duas 

companhias de bombeiros se 

deve o não termos de lamen- 

tar muitas mortes, pois que 

a água invadiu inúmeras ca- 

sas, tanto numa como noutra | 

das freguesias da cidade. 

Nunca se registou aqui uma 

cheia tão grande. 

E o tempo mau continia e, 

se assim fôr, com as marés 

vivas que agora estão a che- 

gar, natural é que o rio no-| 

vamente trasborde. | 

— Carnaval insípido, como | 

acima digo. A batalha de flo- 

res, projectada pelos Bombei- 

ros «Guilherme Gomes Fer- 

nandes» para domingo gordo | 

e terça-feira de entrudo, por | 

causa do tempo ficou para se 

realizar na devida oportuni- 

dade. 

Vamos êste ano, talvez em 

Maio, receber a visita do po- 

vo irmão de Viana do Caste- 

1o. Será talvez para essa altu- 

ra—e em 16 de Maio temos 

as festas da cidade — que en- 

tão êsse tão belo festival terá 

sua efectivação. E' que tam- 

bem por essa época será da- 

do à antiga Praça do Comér- 

cio (a velha praça do pão) o 

nome de Largo de Viana. 

— Na segunda-feira o rio, 

em virtude da renovação do 

temporal, tornou a sair do 

leito. A ventania continha à 

encapelar a” águas da riaea 

chuva tem caido em abun- 

dância. 
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de quarta-feira de Cinza. Por 

causa do tempo é muito pro- 

vável que a procissão não | 

be sáia. Mas tudo estã previsto, 

para o caso do tempo melho- 

rar. 
(Correspondente). 
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Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

Pela coisa mais insigni- 
ficante desta vida atiram- 

ise os homens em luta en- 
carniçada e feroz, matando 
mulheres e crianças inde- 
fesas, destruindo cidades 
e vilas, aniquilando-se a si 
próprios, o lar e a família, 

E' pena! Causa mesmo 
dó que os povos se deixem 
arrastar por idéias balôfas 
e doutrinas más para a 
prática de brutalidades 
que entravam o progresso 
e causam o seu próprio ex- 
termínio. 

Não é um simples ra- 
biscador de jornais que 
possúi a histórica alavan- 
ca capaz de virar o mun- 
do; do contrário faria de- 
saparecer o mais breve 
possivel essa espada de 
Damocles que está pen- 
dente sôbre a cabeça da 
humanidade. 

Janeiro de 1937. 

Reporter Y. 

a — 6 — e 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz.     Julião Quintinha. 
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Concorre às feiras de     
— Escrevo-lhes na manhã   

  

José d'Almeida & 0.º, 1.º 
serem mam 

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a ven- 

da de passagens marítimas em todas as com- 

panhias de navegação para o Brasil, Argen- 

tina, Africa, América do Norte e 
Porto. 

Encarrega-se de obter todos os documen- 

tos para. solicitar os passaportes, 

licenças militares aos reservistas, isentos e 

Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
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LUTUOSA 
Acabamos de saber, pela 

leitura do nosso colega Ague- 
da, ter falecido na sua casa 

de Recardáis o bom cidadão, 
sr. Joaquim Rodrigues da| 
Graça, de 87 anos de idade, 

O seu funeral foi concorri- 
dissimo. 
Lamentando o triste acon- 

tecimento, enviamos, embora 

tardiamente, os nossos sen» 

tidos pêzames à sua viuva, a 

seus filhos, nossos velhos 
amigos, srs. António, João, 

Josê e Anibal Rodrigues da 

Graça, e demais familia en- 
lutada. 

  

* 

Vitimado por uma lesão, 
de que há muito vinha so- 
frendo, faleceu há dias nesta 
vila o nosso assinante, sr. 
José Francisco da Costa, cor- 
doeiro. 

Era um bom homem, e por 
isso a sua morte foi muito 
sentida, 

Os nossos sentimentos a 
toda a familia. 

———— e 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Ois da Ribeira 

Consta-nos que no passado 
dia 16 foram daqui à festa 

dos Santos Mártires, ali a 

Travassô, tres rapazinhos, 

que todos êles vestem pelo 

rigor da moda. Chegados que 

foram ao arraial, logo se 

abeiraram das tendas onde se 

vendem miudezas e ali come- 

çaram a fazer das suas. Um 

dêôles, porém, o que tem por 

costume trazer relógio no 
pulso, foi tão infeliz que, ao 

roubar um cinto de luxo, foi 

surpreendidô pela autorida- 

de, que lhe deu voz de preso 

e o meteu umas horas na ca- 

sa da escola daquela fregue-   sia, na companhia de outros 

gatunos que já ali se encon- 

travam. Dois dos seus com- 

panheiros, vendo o que se 

passava, puzeram-se em fu- 

per 

ol pres   
«O Ribatejo» 

Completou um ano de exis= 
tência o nosso colega «O Riba- 
tejo», semanário regionalista, que 
se publica na importante Vila 
Franca de Xira. 

Os nossos parabens. 

    

algumas dezenas de árvores, 
e os prédios, ainda os de 
mais segura construção, pa- 
reciam cair sob a sua vio 
Iência. 

— Faz âmanhã anos o sr. 
Fernando Soares da Costa, 
rapaz devéras simpático, a 
quem por tal motivo apre- 
sentamos sinceros cumpri- 
mentos. 

— Promovido pelo grupo 
cénico desta freguesia — «Os 
Modestos e Independentes», 
seguem com grande entusias- 
mo os ensaios do drama «Mi- 
guel de Vasconcelos», ou se- 

ja o complemento da «Res- 
tauração de Portugal» e mor- 
te do traidor. 

E' uma obra cheia ds pa- 
triosismo, que satisfaz os 
mais exigentes apreciadores 
da bela arte. 

Um leitor. 

— emo 

Aposentação 

Foi aposentado o continuo da: 

Câmara, sr. Manuel Maria Duar. 

te Rito, sendo nomeado para o 

substituir o sr. Amilcar Duarte 

Rito. 

«oe a a o mm 

Chamamos a atenção. 
dos nossos leitores para a: 
4* página, onde quásisem- 
pre publicamos anúncios: 
novos. 
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Mandamentos do vinho 
1.º—Amarás o vinho de Por- 

tugal, água não lhe deitarás pa- 
ra que não te faça mal, 
2.º—Não jurarás pela folha da: 

laranjeira, que é ofensa que fa- 
zes à sua prima parreira. 

3.0—Guardarás pão e vinho 
na algibeira e com êle beberás 
quando te der na goteira. 

4º-—Honrarás o ôdre de vi= 
nho, o chapéu lhe tirarás se o 
encontrares no caminho. 

5.o—Não matarás, só se fôr 
cabra ou bode, a carne lhe co= 

merás e da pele farás um ôÔdre. 
6.º—Não entornarás, só se fôr   

ga, lamentando a sua sorte 
por não serem bem sucedi- 

dos nas suas proezas. Entre 

os tres meliantes figura aque- 
Je rapazinho que, depois de 

bastantes anos de estudos, ti- 

rou o honroso diploma de pa- 
dioleiro. 

Pelo que fica narrado, to- 

da a precaução é pouca con- 

tra tais cavalheiros, e nin- 

guem se iluda com as aparên- 

cias. 
— Hã criaturas que se com- 

prometem asi próprias quan- 
do andam pelas redacções dos 

jornais a pedir mizericórdia 

para que as não ataquem, 

muito embora quem escreve 

nem nisso pense. 
Essas criaturas, certamen- 

te porque não vivem com a 

consciência tranqúila, até os 

dedos lhes parecem hóspe- 

des. 
— O forte temporal da se- 

mana passada assolou todo o 

país. Nesta freguesia, além 

das grandes enchentes que 

houve, o vento, com a sua 

bilha grossa, a bôca lhe apararás 
para que verter se não possa. 

7.º—Não furtarás, só se fôr 
para beber, porque, se te fóres 
confessar, sempre te hão-de ab- 
solver. 
8.—Não levantarás ôdre dei- 

tado, antes te deitarás do outro 
lado. 
9.—Não desejarás beber por 

vasilha pequena, desta que bota 
a espuma fóra e lhe fica a côr 
morena. 

10.º—Não cubiçarás a salada 
do pepino: é muito fresca no ve- 
rão e muito contrária ao vinho. 

Estes dez mandamentos se en- 
cerram em dois, a saber: comer- 
bem e, depois, melhor beber. 

e 

Serviços Técnicos de Rádio 
mes 

Reparação e ajuste de qual- 
quer marca de Receptor de T. 
S. F., a cargo de técnico espe... 
cializado. 

RELOJOARIA NEVES     Oliveira do Bairro
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Prefiram azeite puro de oliveira, da região de Torres Novas 
Fornece aos melhores preços do mercado, em latas de 30 e 50 litros e em bidons de 100, 200 e 700 litros, assim como analisa 

azeite gratuitamente a quem o desejar, evitando pezadas multas 

AUGUSTO COSTA Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 
  

Indicações úteis 

Calendário de Fevereiro 

    

EDITAL 

  

  

      

Domingo . - | Miguel dos Santos e Silva, 
jaum é Engenheiro-Chefe da 2.º 
Quarta . Circunscrição Indus- 
Quinta . . trial: 
Sextd = a ial 

da a AÇO saber que a Compa- 
F nhia Portuguesa dos Pe- 

tróleos «Atlantic» preteno 
de licença para instalar um 

Quadras depósito subterrâneo de ga- 
jzolina, com a capacidade de 
2.000 lttros, e respectiva bom- 
ba automedidora, na Estuada 
Nacional n.º 40 de 2.º, ao qui- 
lômetro 21,100, freguesia e 
concelho de Oliveira do Bair- 
ro, distrito de Aveiro. 

E como o referido estabele- 
cimenio industrial se acha 
compreendido na classe 2,º da 
tabela I anexa ao regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas, aprovado pelo decreto 
n.º 8:364, de 25 de Agosto de 
1922, com os inconven-entes 
de perigo de incêndio, são, 
por isso e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre- 
sentar, por escrito, na 2.º 
Circunscrição Industrial,com 
séde em Coimbra, Avenida 
Navarro, n.º 41, as reclama- 
ções que julguem dever fazer 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 
dias, contados da data dêste 
edital, podendo na mesma Re- 
partição ser examinados os 
documentos juntos ao pro- 
cesso n.º 6,071. 

O amor que tu me déste 

Tinha azas de saudade : 

— Voou quando te perdeste, 

Procurou a Liberdade |! 

Daquele gôzo à beira-mar, 
Na noite de S, João, 

Ficaste tu a cantar... 
E eu com dôres no coração |! 

Hilário. 

  

“A Maria da Fonte,, 
E” êste o romance que maior 

êxito tem obtido nos últimos 
tempos, revelando toda a verda- 
de do que se passou quando da 
revolta popular do Minho. 

Obra histórica de incontestá- 
vel valor para todo o público, é 
em especial para os arqueólo- 
gos e estudiosos, original do es- 
eritor A. Vitor Machado, «A 
Maria da Fonte» não é um ro- 
mance fantasiado; é a verdade 
dos factos- que se desenrolaram 
naquela época. 

Obra completa em 2 volumes, 
em assinatura mensal de 4 to- 
mos de 32 páginas a 1825. 

Os pedidos desta sensacional 
novidade literária devem ser fei- 
tos ao editor Henrique Torres, 
rua de S. Bento, 279—Lisba. 

Coimbra e Seeretaria da 2.º 
Circunscrição Industrial, 18 
de Dezembro de 1936. 

O Engenheiro-Chefe,   
Miguel dos Santos e Silva. 

  

Batatas de Semente Impéria N.º 323 
Snrs. hapradores! 

As batatas de semente IMPÉRIA N.º 323, teem marcado a 
sua posição em todo o país, desde o primeiro momento em que 
fcram lançadas no mercado. Adapta-se a todas as terras. Já lá vão 
quatro anos e, de ano para ano, a sua fama e os seus resultados 
veem-se tornando mais notáveis. Todos quantos a têm plantado, 
teem constatado que esta marca fornece: — As maiores produ- 
ções! Os melhores retornos! A mai 
doenças! Uma ótima qualidade ! A maior conservação ! 

Plantando esta marca, o lavrador obtem um luero certo e a 
confiança no resultado das suas colheitas. Informem-se com quem 
já plantou esta excelente variedade de batata. No entanto, é ne- 
cessário que se defendam contra as imitações e falsificações. Em- 
bora a Impéria n.º 328 dê bem no retorno, não pode dar bem 
em terceira ou quarta replantação. Só as batatas originais e de 
confiança podem dar compensação ao Lavrador! Defendam-se 
contra todas as fraudes é exijam em todos os sacos a minha mar» 
<a registada: Iumpéria n.º 323» e a figura do semeador. 

Todos os sacos são devidamente selados com sêlos dos Ser» 
viços Fitó-patológicos do país de origem e trazem dentro um 
Certificado de Garantia. 

  

  

Façam Os vossos pedidos aos meus agentes nos con- 
celhos de Anadia e Oliveira do Bairro: — BRAN- 

DÃO & TAVARES. 

ERNESTO F. DOLIVEIRA 
LISBOA — Rua dos Sapateiros, 445. Lo] PORTO — R, Mousinho da Silveira, 195-1,0 
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or resistência ao tempo e às| 

Fatos baratos Batatas de Semente Quro Temporão 
  

Sobretudos, gabardines, etç., 
a prestaçoes e com bonus, pela 
lotaria da Misericórdia de Lis- 
boa, vende nesta vila, de passa- 
gem, um sócio duma importante 
fábrica de lanificios da Covilhã. 
Pode ir a casa dos clientes com 
o respectivo mostruário. 

Dirigir correspondência a B. 
J. Posta restante — OLIVEIRA 
DO BAIRRO. 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

VENDEN-SE 
Duas leiras de pinhal no 

Montoiro; duas leiras no Li- 
marinho e metade dum pou- 
sio ao pé da Ponte de Ferro. 
Quem pretender, dirija-se 

a Antônio Ferreira Júnior, 
Oliveira do Bairro — Bairro 
do Mógo. 

    

Dr. huís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

==: aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 

Vendem-se 

  

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di. 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôt- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma. ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co= 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. , 

Nesta redacção se informa. 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira: do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama-   dores. 

Snrs. bapradores! 

As batatas de semente OURO TEMPORÃO, bateram o «Re- 
cord» na época finda e teem-se imposto à consideração da lavoura, 
desde que foram lançadas no mercado. 

Nas regiões da Moita, Lavradio, Alhos Vedros, Sarilhos Gran- 
des, Montijo, Alcochete, Samora Corrêa, Pinhal Novo, Canha, 
Runa, Malveira, Bombarral, Torres, Caldas e em todas as terras 
onde se plantam batatas, esta marca tem dado: As maiores pro- 
duções! A maior resistência ao tempo e às doenças! A melhor 
qualidade! À maior conservação ! 

Plantando esta marca de batata, o lavrador obtem um lucro 
certo e a confiança no resultado das suas colheitas. Informem-se 
com quem já plantou esta excelente variedade de batata! Defen- 

celhos de Anadia e Oliv 

ERNESTO F. 
LISBOA -- Rua dos Sapateiros, 115-- 1, 

TELEF. N.0 2 2478 

Gam-se contra as imitações e exijam em todos os sacos a minha 
marca registada : «Ouro Temporão» e a figura do semeador. 

Todos os sacos são devidamente selados com sêlos dos Ser- 
viços Fitó-patológicos dos países de origem. 

Façam os vossos pedidos aos meus agentes nos con- 
eira do Bairro: — BRAN- 

DÃO & TAVARES. 
  

DOLIVEIRA 
PORTO — R, Mousinho da Silveira, 195-1.0 

TELEF, No 1031 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas € 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Plantas 

para Construções 
  

  

Executa Manuel Crespo, a pre- 
ços módicos 

BUSTOS 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vala e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 
Uma terra lavradia no mesmo 

sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde, 

  

  

Gonsultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 

Coelho. 
Alvaro Bandeira 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ce, 

Adolfo R, d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas—Quartas-feiras, das 
13 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

  

  

| Agência (0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

Dn 

Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Preguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 
  

DIRECTOR 

Dr. Luis Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos To-] 

berculosos   Consultas e tratamentos grátis 
|às classes pobres, todos os dias 
lúteis, das 13 às 15 horas.



Agência FORD Oficial 
Do Distrito de fAlpeiro 

Soucasaux s Pimenta, Le”? 

stands em: 

| 
| 

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 61 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

E 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados. provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 

| 

  

| 
  

    
  

RICH II ICICIC ICI II IL IL IC ICIC IC ICE ICI 

OFICINA DE CANTAÁRIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeitd 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

ICI ICICI IC ICAC RICCI IICA 
  

  q 

SuLrócicÃ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 30 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.* 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
t. aê 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, E evigálionie enge., 
mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. ' 

Cada número de 32 páginas: 2850 

Eiblioteca Agricola 

  
  

  

  

| 
| 

“no escritório do Dr. José Rodri- 

ALMA POPULAR 

  

  

po 

    

Elisio Sucena PEIES IEI III SIE IO IA IX IM IX SK SE 20 30 Se 
ara *| nónri 1 x 

Almeida Ribeiro % Fábrica Cnmng= = "ca 
Advogados em Agueda x GUERRA & GRUZ, kh. x 

Encarregam- -se de todos os | % (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) % 
serviços na comarca de Anadia x 4 
onde do eos ás segundas | x Agueda sé 

ui E A RR 
nao lento á Casa Espa- % TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), bd 

nhola, o Chiadinho. x estilo romano, e TOLOS de todas as cb x 
Dé Lia é - = ades ——— a 

| =] 

P a q, ” Pedimos para não comprarem sem consultar : 
s preços c lidade d 

Alma Popular, j x e teria. — Ticiobataa. Ng ERR e 

Assinaturas EXNNKKANHKNIA RX NII III IE 
Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. : 

Possessões port, e Espanha 
Outros países à 

Número avulso, $50 

7850 
15500 
20$00 

  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. +. 4 $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

Wnsaaiitio alii 

REBRRAEKNNAA 

António Luis Pisco 
marreiro 

LU 

  

Previne todos os lavradores, 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga | 
sempre por melhor preço do a 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ira por almude tanto compra co-! 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

VINDO MOSCATEL 

S. Lourenco 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

IMPORTANTE 
Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 

V. Ex.” com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 

  
  

    
Ferreira da Costa 

Médico especialista 
    

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

  

DLEXDXEXDKHDAM 

Lourenço de Almeida é 
Solicitador encartado, 
| com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO   
| As segundas € quintas-feiras, 

gues, em Anadia.     Rua de 8. Bento, 279-1.º — LESBOA IPROXDXOLXOXOX, 

  
  

    

  

AEEACISICIRIaCIGIIRE colerdiça. — Não há distribuição de moldes nesta vila e 
lugares próximos, Pedidos a 

o MRtfttito, José A. P, Silva (Barbaças) 
< Trabalhos = Amoreira do Repolão 

É Tipográficos Ea OLIVEIRA DO BAIRRO 

ar ae i m lon i alhos civi - 
E TODOS OS GÉNEROS = a dee jp da Dera 

E — od 
sé Carimbos de borracha Ss q 

E rcmumen ”*” | 6% | O000O000CCO0-COCOVOOCOCOO 
a TIP. POPULAR E 

E unir É 8 Bxtractor Pink 
& Oliveira do Bairro E À tl vt 4H In Jão 

CPTIPRETÃO : 
i Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
os! 
Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Rai 

“de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer 

Mopansai ana nos concelhos 'de Vagos, Ilhavo, - 
Aveiro; Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — VAGOS 

eCHOSOCCOSS GOCCCCSG 
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